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Apresentação  

 

Esta publicação tem como finalidade resgatar a memória histórica e acadêmica da 
Escola de Engenharia de Lorena, com apresentação de artigos, entrevistas, fotos e 

flashes desde o pensamento de sua criação até os dias de hoje. A publicação 
pretende promover uma ligação entre o passado e futuro. Visa também apresentar 

aos leitores temas culturais da região.  

O primeiro assunto abordado é o surgimento da Faculdade Municipal de 
Engenharia Química (FAMENQUIL) embrião da Escola de Engenharia de Lorena.  

Este número trata da participação da Instituição no Pró-Álcool, um dos projetos 
mais lembrados dos primórdios da EEL.  São apresentados dois textos, o primeiro, 

“O Pró-Álcool: O Brasil em busca de  um   combustível  alternativo”, relata um 
breve histórico do Programa Brasileiro Pró-Álcool e como Lorena foi inserida 
neste contexto. Em seguida para complementar esta parte importante de nossa 
história foi entrevistado, o prof. Alexandre Visconti, que foi um dos primeiros 

pesquisadores a vir para Lorena para realizar pesquisas na área, tanto em escala 
industrial quanto em escala laboratorial. 

Esta edição traz também texto “O quadrilátero sagrado” que promove a interação 
da EEL com as raízes culturais da cidade e com a comunidade Lorenense. 

Já tratando do futuro da Escola, uma entrevista como Prof. Dr. Nei Fernandes de 
Oliveira Junior, atual Diretor, traça as perspectivas para transformar EEL em um 

Pólo de Engenharia, o que vem de encontro com o antigo sonho dos idealizadores 
da FAMENQUIL. 
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governamental assinalados, gerou a crise de 
abastecimento da entressafra 1989-90. Vale 
ressaltar que, no período anterior à crise de 
abastecimento houve desestímulo tanto à 
produção de álcool, conforme citado, quanto à 
produção e exportação de açúcar, que àquela 
época tinham seus preços fixados pelo governo. 
Apesar de seu caráter efêmero, a crise de 
abastecimento de álcool do fim dos anos 1980 
afetou a credibilidade do Pró-Álcool, que, 
juntamente com a redução de estímulos ao seu 
uso, provocou, nos anos seguintes, um 
significativo decréscimo da demanda e, 
consequentemente, das vendas de automóveis 
movidos por esse combustível. 
 A crise de abastecimento de álcool somente foi 
superada com a introdução no mercado do que 
se convencionou chamar de mistura MEG, que 
substituía, com igual desempenho, o álcool 
hidratado. Essa mistura (60% de etanol 
hidratado, 34% de metanol e 6% de gasolina) 
obrigaria o país a realizar importações de etanol 
e metanol (que no período entre 1989-95 
superou a 1 bilhão de litros) para garantir o 
abastecimento do mercado ao longo da década 
de 1990. A mistura atendeu as necessidades do 
mercado e não foram constatados problemas 
sérios de contaminação e de saúde pública. 

Fase de Redefinição – 1995 a 2000 

Os mercados de álcool combustível, tanto 
anidro quanto hidratado, encontram-se 
liberados em todas as suas fases de produção, 
distribuição e revenda sendo os seus preços 
determinados pelas condições de oferta e 
procura. Se questionou como o Brasil, sem a 
presença da gestão governamental no setor, 
encontrará mecanismos de regulação para os 
seus produtos (altamente competitivos): açúcar 
para o mercado interno, açúcar para o mercado 
externo, etanol para o mercado interno e etanol 
para o mercado externo Para a implementação 
do Pró-Álcool, foi estabelecido, em um 
primeiro instante, um processo de transferência 
de recursos arrecadados a partir de parcelas dos 
preços da gasolina, diesel e lubrificantes para 
compensar os custos de produção do álcool, de 
modo a viabilizá-lo como combustível. Assim, 
foi estabelecida uma relação de paridade de 

preços entre o álcool e o açúcar para o produtor 
e incentivos de financiamento para a fase 
agrícola e industrial de produção do 
combustível. Para estimular o uso do 
combustível renovável adotou-se a partir de 
1979 políticas de preços relativos entre o álcool 
hidratado combustível e a gasolina nos postos 
de revenda. 

Fase Atual 

Trinta anos depois do início do Pró-Álcool, o 
Brasil vive agora uma nova expansão dos 
canaviais com o objetivo de oferecer, em 
grande escala, o combustível alternativo. O 
plantio avança além das áreas tradicionais, do 
interior paulista e do Nordeste, e espalha-se 
pelos cerrados. 
A corrida para ampliar unidades e construir 
novas usinas é movida por decisões da 
iniciativa privada, e não do governo como 
ocorria na década de 70. 
A tecnologia dos motores flex fuel veio dar 
novo fôlego ao consumo interno de álcool. O 
carro que  pode ser movido a gasolina, álcool 
ou uma mistura dos dois combustíveis foi 
introduzido no País em março de 2003 e 
conquistou rapidamente o consumidor. Hoje a 
opção já é oferecida para quase todos os 
modelos das indústrias e, os automóveis 
bicombustíveis ultrapassaram pela primeira vez 
os movidos a gasolina na corrida do mercado 
interno. 

Perspectivas para o Pró-Álcool  

O governo brasileiro tem mostrado interesse 
em manter e reativar o Pró-Álcool, dado que o 
álcool combustível exerce um importante papel 
na estratégia energética para um 
desenvolvimento sustentado. 
As perspectivas de elevação do consumo do 
álcool se somam a um momento favorável para 
o aumento das exportações do açúcar, e o 
resultado é o início de uma onda de 
crescimento sem precedentes para o setor 
sucroalcooleiro. 
Cerca de 40 novas usinas estão em projeto ou 
em fase de implantação. O estudo mostra que o 
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pode mais seguir um modelo 
antigo, que era um modelo 
basicamente de transmissão 
de conhecimento. Hoje a 
tecnologia envelhece muito 
rapidamente e os 
conhecimentos precisam ser 
renovados. Então a escola 
moderna de Engenharia tem 
que ser forte em pesquisa e 
pós-graduação. Pesquisa para 
poder gerar novos 
conhecimentos, e a pós-
graduação é a escola que está 
intimamente ligada à 
pesquisa. Então a 
FAENQUIL era uma escola, 
que por sua historia já tinha 
isso. Ela foi formada por dois 
centros de pesquisa 
combinados com uma 
faculdade de engenharia 
química, e isso deu a ela uma 
base de pesquisa sólida.. È um 
atrativo importante e uma 
característica que torna esta 
escola bastante propícia ao 
desenvolvimento moderno de 
um centro de engenharia. Eu 
acredito que isto foi um dos 
grandes atrativos que motivou 
o interesse da Universidade 
de São Paulo. 
 
E como é que esta sendo 
trabalhado, planejado essa 
transição para esse novo 
momento da escola? O que 
esta sendo feito? 
A primeira coisa que foi feita 
foi um pré-projeto, para 
primeiro definir uma 
estratégia, e essa estratégia 
tinha inicialmente a finalidade 
de dobrar as atuais 240 vagas 
da escola. Então, um dos 
princípios básicos dessa 
expansão da escola era que 
ela fosse forte em pesquisa e 
pós-graduação. O projeto que 

se está propondo é um projeto 
que não apenas inclui novos 
cursos e melhores cursos de 
graduação, mas também uma 
ampliação na pós-graduação e 
na pesquisa. Além disso, um 
outro principio básico que 
norteou esse primeiro projeto, 
é o fato de que o que se 
pretende inicialmente é 
expandir a EEL, usar 
inclusive o planejamento que 
a própria FAENQUIL já 
desenvolvia para seu futuro, 
para a sua própria expansão. 
Admitindo que é mais fácil, 
mais eficiente, mais 
produtivo, expandir do quer 
criar simplesmente cursos 
novos. A expansão já parte de 
uma base para ser trabalhada.. 
Inicialmente estamos 
implementando aquilo que a 
FAENQUIL já vinha 
desenvolvendo, e nós estamos 
fazendo isso em duas etapas 
básicas. Primeiro melhorar e 
fazer uma reforma nos atuais 
cursos da escola, pois já que 
nós vamos expandi-la, vamos 
começar melhorando aquilo 
que já existe. Por exemplo, 
nós estamos unificando os 
cursos de Engenharia 
Industrial Química com o 
curso Engenharia Química, 
que é um curso básico e 
importante de engenharia. 
Com isso, vamos ficar com 
180 vagas o que o torna o 
maior curso de Engenharia 
Química do país. Uma outra 
melhoria importante, é a 
ampliação dos laboratórios 
didáticos, principalmente os 
profissionais. Laboratórios 
são caros e por isso nem 
sempre tiveram o 
desenvolvimento necessário 
durante o período da 

FAENQUIL. Então nós 
estamos projetando uma 
ampliação séria nesses 
laboratórios. Ao mesmo 
tempo estamos propondo 
cursos novos, iniciando 
basicamente por aqueles em 
que a própria FAENQUIL já 
tinha um projeto. Exemplos 
desses cursos são a 
Engenharia Ambiental e o 
curso de Engenharia Física. O 
curso de Engenharia 
Ambiental, porque ele 
congrega capacitações tanto 
na área de química, como 
biologia e física, que é um 
tripé básico desta escola. E o 
curso de Engenharia Física, é 
uma aspiração antiga do 
DEMAR. É um curso 
relativamente novo no Brasil, 
mas um curso de muito 
sucesso no exterior. Vai 
formar engenheiros primeiro 
já com um viés para a pós-
graduação e para a pesquisa, e 
segundo um engenheiro mais 
versátil, capaz de encarar 
melhor as mudanças que 
ocorrem hoje em dia na área 
tecnológica. Obviamente alem 
desses dois cursos, nós 
estamos propondo também 
outros cursos que já estavam 
em cogitação na FAENQUIL. 
Cada um desses cursos tem 
um grupo de trabalho 
produzindo a primeira versão 
da proposta. Já terminamos a 
proposta para o ciclo básico, 
que é o ciclo comum, os 
quatro primeiros semestres 
dos cursos a serem propostos, 
e estamos exatamente nesse 
momento começando a juntar 
o que cada grupo 
desenvolveu, transformando 
em uma proposta para 
apresentação à Congregação. 
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Esta proposta tem que ser 
apresentada à Pró-Reitoria de 
Graduação até setembro ou 
outubro deste ano para poder 
figurar já no vestibular de 
2011, e ter a primeira turma 
iniciando em 2012. 
Planejamos propor a abertura 
de 120 novas vagas já em 
2012 e mais 120 em 2013. 
 
 
Aumentando o número de 
cursos, de alunos, também o 
aumento o número de 
professores, funcionários, 
como está sendo planejada a 
infraestrutura para atender 
essas novas demanda aqui 
na EEL? 
Dobrar as vagas significa 
dobrar a escola. Isto significa 
dobrar professores, dobrar 
funcionários e obviamente 
dobrar também a infra-
estrutura. A ampliação 
completa da Escola de 
Engenharia de Lorena deverá 
ocorrer num período de tempo 
que cobre quase uma década, 
porque ela só se completa 
quando as primeiras turmas se 
formam, o que ocorre 5 á 6 
anos depois que a primeira 
turma é aberta. Há tempo 
suficiente para se construir 
aquilo que certamente será 
um novo campus, diferente do 
atual. Já estamos 
providenciando os projetos e 
as adaptações necessárias para 
receber os novos alunos. 
Estamos começando por 
projetar e construir um prédio 
totalmente novo para abrigar 
os laboratórios didáticos, 
livrando espaço nos atuais 
prédios de aulas de 
graduação. Está previsto 
duplicar o prédio de salas de 

aulas do campus II, o que já 
daria à escola a infra-estrutura 
necessária para ministrar os 
novos cursos, com certeza, 
pelo menos nos três primeiros 
anos. É claro que daí pra 
frente será necessário ter 
novos prédios que abriguem 
os novos cursos, muito 
provavelmente em novos 
departamentos, possivelmente 
dobrando o número de 
professores. Há que se prover 
também para novos 
laboratórios de pesquisa, 
porque se pretende que todos 
os professores novos se 
engajem em alguma 
modalidade de trabalho de 
pesquisa. O inicio é uma 
reforma e uma construção que 
envolve basicamente dois 
prédios, um prédio de 
laboratórios no campus I e um 
prédio de salas de aula no 
campus II. Envolve também 
uma ampliação substancial da 
área de vivência. Já temos um 
centro de vivência em 
construção no campus  I, e 
teremos um também no 
campos II. Já está em 
andamento uma reforma de 
toda a área de esportes do 
campus I e do campus II, e 
estão também em 
desenvolvimento projetos, até 
aqui arquitetônicos, da 
ampliação prevista. O campus 
I ocupa hoje basicamente 
20% da sua área total e o 
campus II cerca de 40 %. 
Portanto, temos espaço para 
expandir. 
 
Para realizar todas essas 
obras, de onde vira esse 
dinheiro, para o 
investimento de toda essa 
infraestrutura? 

Inicialmente vem da 
Universidade. Quer dizer, o 
“pontapé” inicial é bancado 
pela Universidade. 
Imediatamente após, segue-se 
o apoio do Governo do 
Estado. Afinal de contas nós 
estamos falando de uma 
universidade Estadual. Agora, 
à medida que isso se 
desenvolve vão aparecer 
parcerias e interessados em se 
juntar ao processo e 
certamente haverá fontes de 
recursos extras. Mas isso vai 
ocorrer à medida que o 
projeto se desenvolve. 
 
Qual a expectativa em 
relação às parcerias com o 
poder público municipal e 
com as instituições da 
região. Como se pensa 
nisto? 
Eu não tenho dúvida que a 
Universidade incorporou a 
FAENQUIL pensando 
principalmente no Vale do 
Paraíba. O Vale do Paraíba é 
uma região extremamente 
importante do ponto de vista 
tecnológico, se desenvolve 
muito rapidamente e é um 
centro privilegiado dentro da 
atual conjuntura do país. Há 
aqui muitas possibilidades de 
parcerias. O Parque 
Tecnológico de São José dos 
Campos, por exemplo, deve 
ser uma via importante neste 
sentido. 
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que herdara do pai, o de Sant’ana. Assim que se 
tornou religioso, consagrou-se como “servo e 
escravo” de N. Senhora. Por sua santidade a 11 
de maio de 2007 foi canonizado pelo Papa 
Bento XVI . É de Guaratinguetá, desta região, o 
primeiro santo brasileiro,:Santo Antônio de 
Sant'Ana Galvão, OFM, mais conhecido como 
Frei Galvão.   

Estes fatos ocorridos durante o século XVIII 
estão ligados à influência destes locais 
propícios ao desenvolvimento da religiosidade, 
à prática da religiosidade popular católica, do 
culto mariano e do misticismo sertanejo. São 
marcas da história regional que transformaram 
esta parte do território valeparaibano em 
lugares da fé, centros de peregrinação e de 
devoção popular, berço de marcantes tradições 
que assinalam aspectos decisivos da História e 
da identidade cultural de seus moradores. 

A capela de Nossa Senhora da Piedade foi 
erigida em 1705, próxima da Estrada Real: 
Caminho do Ouro e do porto de Guaypacaré.  
Como ponto de travessia do rio Paraíba do Sul 
o local era movimentado e logo se tornou o 
primeiro centro de peregrinação religiosa da 
região vale-paraibana.  

Seus moradores, e os viajantes que por ali 
aportavam, desenvolveram a fé mariana. A 
manifestação dessa devoção resultou no início 
das celebrações da “Festa da Padroeira”.               

O Caminho era a rota, o porto o ponto de 

passagem e a capela o ponto de chegada e 
acolhida. Um templo que constituía, por assim 
dizer, numa abertura para o alto, para a 
comunicação com o outro mundo, o mundo dos 
deuses.  Nele se destaca o altar como elemento 
central das orações e rituais.  Um altar visível 
num lugar que se reveste do sagrado.  Daí a 
importância que sempre foi dada à capela de N. 
S. da Piedade e as transformações que sofreu ao 
longo do tempo e os cuidados tomados na 
construção e reconstrução do espaço sagrado, 
no mundo que para o homem religioso também 
é sagrado.   

As experiências religiosas foram se 
multiplicando em tempo sagrado.  Tempo de 
oração, de penitência, de devoção que se 
expressam não só na Festa da Padroeira como 
em outros momentos santificados como na 
procissão do “Senhor Morto” na sexta-feira da 
paixão, na procissão de Corpus Christie, na 
festa do Divino Espírito Santo e outras 
celebrações religiosas programadas pela Igreja 
local.  Ao espaço percorrido pelas procissões é 
atribuída pelos devotos e participantes a 
significação plena de um espaço sagrado em 
oposição a todo o resto. 

O altar, parte indissociável da História dos 
moradores de Lorena é transportado para fora 
do templo e forma o altar invisível: o 
“quadrilátero sagrado”.   

O “quadrilátero sagrado” portanto se refere ao 
espaço consagrado pela população de Lorena 
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ao longo de mais de três séculos.  Tem como 
origem a realização da “Festa da Padroeira”, 
um repositório de expressões de fé, devoção, 
costumes e tradições, atualizadas num conjunto 
de práticas concretas e visíveis que permitem o 
acesso ao sagrado.  Tendo como ponto alto de 
manifestação religiosa a novena, as missas e a 
procissão, que ao passar pelas ruas e praças do 
centro da cidade, foi desenhando no 
inconsciente coletivo o “quadrilátero sagrado”.  
Fato tão significativo que tornou usual, por 
parte dos moradores dos bairros, mesmos 
àqueles que residem nas ruas mais próximas da 
Catedral dizer ao sair de suas casas: “vou à 
cidade!” A cidade corresponde exatamente ao 
espaço contido entre as ruas por onde passa a 
procissão de 15 de agosto.    

Na atualidade ele corresponde ao itinerário 
percorrido pela procissão de 15 de agosto: a 
organização do corpo da procissão se deu na 
rua lateral da Matriz e segue sentido contrário à 
frente da Catedral, que está de costas para a 
cidade. Dessa maneira, a procissão faz o seu 
percurso pelas ruas centrais, desenhando uma 
grande volta pelas costas da Catedral até 
alcançar novamente sua entrada principal. 
Segue pela rua da Piedade, contorna a praça Dr. 
Arnolfo Azevedo, sobe a rua do comércio, Dr. 
Rodrigues de Azevedo, hoje alterada em função 
das obras do calçadão, dobra à direita na rua 
São Benedito, desce a rua D. Bosco, a rua 
Carlos Autran e contorna novamente à direita, 
já entrando pelo centro da praça Nossa Senhora 
da Piedade, em direção ao interior da Catedral, 
sempre acompanhada de cânticos, louvores e 
foguetórios.  

O “quadrilátero sagrado” é o elemento racional 
do sagrado, o objeto que a investigação e os 
estudos realizados tornaram possível apreender, 
interpretar e explicitar por meio deste conceito.  
A sua relação intrínseca com o irracional, dada 
a sua origem que escapa à compreensão e 
explicação conceitual, faz parte de uma obscura 
profundidade como bem explica o teólogo 
Rufolf Otto. 

Referências 
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POR DENTRO DA 
HISTÓRIA... 
No tempo do nascimento da FAMENQUIL, o 
Brasil era governado pelos militares. Assim, a 
FAMENQUIL nasceu, por obra dos militares 
do exército, que trabalhavam na FPV – Fábrica 
Presidente Vargas – Piquete, hoje chamada de 
IMBEL (Indústria de Material Bélico), assim 
como o ITA, em São José dos Campos, veio 
pelas mãos da Aeronáutica.  
 
Nesse contexto, o corpo docente da 
FAMENQUIL iniciou-se com profissionais 
formados pelo IME (Instituto Militar de 
Engenharia) e ITA (Instituto de Tecnologia da 
Aeronáutica) sendo portanto um dos melhores 
corpos docentes do Brasil. 
 
O Brasil vivia a época do “Milagre 
Econômico” (1969-1973) período de um 
vertiginoso desenvolvimento. Com a criação da 
FAMENQUIL, a idéia inicial era a de 
transformar a região em um grande parque 
industrial nos moldes do Vale do Rhur da 
Alemanha, maior região industrial da Europa 
daquela época. 
 
A intenção e a certeza de que a criação da 
FAMENQUIL atrairia indústrias para o Vale 
do Paraíba era tamanha que as empresas 
fornecedoras de energia elétrica da época 
(CESP, CEMIG, Furnas e Ligth) foram 
consultadas com relação à possibilidade de 
grandes indústrias se instalarem na região. A 
resposta à consulta foi que havia um superávit 
esperando pelo desenvolvimento industrial do 
Vale do Paraíba. 
 

 

 

Você sabia? 
- Que a FAMEQUIL foi criada com a 
grande esperança de transformar a 
região em um grande parque industrial 
no país? 
 
- Que a localização da Faculdade em 
Lorena foi considerada estratégica por 
ter a Rodovia Presidente Dutra e a 
Estrada de Ferro Central do Brasil 
ligando à cidade aos Estados de Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo?  
 
- Que naquela época a mão de obra de 
um engenheiro era tão rara que as 
indústrias buscavam estrangeiros para 
suprir a demanda?  
 
- Que de imediato a intenção era que o 
corpo docente, logo após a criação da 
Faculdade, oferecesse um curso “pré-
vestibular” para atrair jovens para área? 
 
- Que naquele tempo havia cerca de 100 
indústrias no Vale do Paraíba e que os 
engenheiros aqui formados deveriam 
alimentar esse mercado? 
 
- Que a Faculdade, a princípio, contava 
com um corpo de militares engenheiros 
que trabalhavam na antiga FPV, 
formados pelo IME e militares que 
trabalhavam no ITA de São José dos 
Campos?. 
 
- Que se pensava que a criação da 
Faculdade na região iria frear o êxodo 
dos jovens para outras cidades em busca 
de instrução e emprego?  
 
- Que na proposta da criação da 
Faculdade está registrada a intenção de 
torná-la uma instituição Estadual? 
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